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Resumo/Abstract 

O aproveitamento das bacias hidrográficas em África deu origem a planos de grande 
envergadura a partir dos anos 20 do século passado, como o do rio Limpopo em 
Moçambique, elaborado pelo engenheiro Trigo de Morais. Primeiramente, a 
racionalização das águas dos rios tinha em vista o controlo das cheias e dos períodos de 
estiagem, bem como a melhoria das condições de vida das populações indígenas e dos 
colonos, nomeadamente a promoção da criação de gado e da agricultura, através da 
irrigação dos terrenos adjacentes. Mais tarde, nomeadamente a seguir à Segunda Guerra 
Mundial, essa racionalização passou a incluir a electrificação dos territórios coloniais, 
com vista à industrialização e ao desenvolvimento da economia do império português, 
sendo que a hidroelectricidade era vista como a fonte de energia mais barata para 
alcançar esses objectivos e África como o continente com maior potencial para a sua 
produção. 

Propõe-se, assim, apresentar a análise comparativa dos projectos de aproveitamento dos 
rios Cunene e Zambeze, em Angola e Moçambique respectivamente, procurando 
escrutinar diferenças e semelhanças nas concepções dos actores históricos relativamente 
ao desenvolvimento e impacto ambiental. Ao mesmo tempo que, ao interpretar a 
retórica dos actores históricos, se procederá à contextualização do discurso e da acção 
do colonialismo português tardio nos acontecimentos nacionais e internacionais, tais 
como a “segunda ocupação colonial” levada a cabo por diversas potencias coloniais 
europeias, o esforço de electrificação das colónias africanas do colonialismo português 
tardio e as tensões da Guerra Fria, durante o período que vai desde o fim dos anos 40 a 
meados dos anos 70 do século XX. 
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